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			INTRODUÇÃO


			Em novembro de 2016 recebi um e-mail estranho em minha caixa de entrada, com o seguinte título: “Você está entre os finalistas do troféu Benchmark 2016.” “Mais um daqueles spams que prometem prêmios e benefícios tentando roubar meu dinheiro”, pensei. Em vias de apagá-lo, percebi que a primeira linha do texto trazia meu nome e sobrenome, então resolvi abri-lo. Para minha surpresa, não era fraude. Era um e-mail enviado pela principal revista de investimentos do país, e eu realmente havia sido votado como um dos três melhores economistas do Brasil!


			Uma surpresa! Nunca imaginei que seria votado sequer entre os cem primeiros nomes dessa lista. Não somente por ser uma votação livre, sem nomes preestabelecidos em uma múltipla escolha, mas pelo simples fato de eu jamais ter exercido o cargo de economista em minha vida! Em meio a centenas de economistas brilhantes, com históricos acadêmicos fantásticos, ali estava eu, um engenheiro civil com apenas um minor degree em economia pela Universidade da Califórnia, celebrando meu lugar em um pódio tanto improvável como, talvez, injusto (a meu favor).


			Resolvi solucionar o mistério de como meu nome havia parado lá. Descobri que a votação era feita considerando-se o peso dos investidores participantes. Investidores grandes recebiam um peso maior para seus votos. Logo, os maiores fundos de pensão do país, os maiores investidores de nosso mercado, haviam sido responsáveis por minha indicação. Foi então que me veio à cabeça o motivo. Entre 2015 e 2016, dei uma série de palestras para esses fundos de pensão explicando os conceitos básicos de investimentos. Só que do meu jeito – com exemplos, casos divertidos, participação dos espectadores –, enfim, de uma forma muito distinta daquela com a qual estavam acostumados. E adivinhem o que aconteceu? Eles finalmente aprenderam! E retribuíram elegendo-me um dos três maiores especialistas em economia do país.


			Infelizmente vivemos em um mundo onde conhecemos muito pouco sobre aquilo que usamos, defendemos ou criticamos. Um mundo de aparências, preconceitos, propagandas e enganos. ­Sabemos pouco sobre o que comemos, sobre nossos investimentos, sobre as estruturas políticas e de poder e também sobre o que queremos. E é desse universo de desconhecimento, de comportamento míope e de manada que alguns poucos se aproveitam para ter cada vez mais poder, dinheiro e meios.


			Este livro busca revelar e provocar. Abrir os olhos das pessoas para as coisas como elas são. Por exemplo: por que as pessoas ­admiram tanto os Estados Unidos, um país que, apesar de ser a nação mais poderosa do mundo, não está entre os dez mais seguros nem entre aqueles com a melhor educação, sistema de saúde ou IDH? Por que o ódio contra o regime político cubano e a indiferença em relação ao regime do Sudão, ou mesmo do Haiti (vizinho da ilha dos Castro), onde os indicadores sociais são muito piores? Por que aceitamos pagar mais de uma centena de bilhões de reais em tarifas para os grandes bancos todos os anos sem reclamar, mas paramos o país por um aumento de centavos na tarifa do ônibus?


			Não, este livro não é antiamericano, socialista ou revolucionário. Não é sequer um livro que busca dar respostas corretas para seus leitores. É um livro que busca ajudá-los a enxergar as coisas como elas realmente são, para que os leitores possam, a partir daí, fazer as perguntas corretas. Será, portanto, incômodo. Um autor raramente escreve para fazer novos amigos. Normalmente perde um bocado deles ao fazê-lo. Escreve porque não aguenta mais saber sobre algo sozinho. Livros são, portanto, um desabafo egoísta de seus autores. Este é certamente um.


			TUDO O QUE É JÁ FOI


			Gosto muito de ler. Filosofia, psicologia e temas políticos estão entre os assuntos que mais me atraem e concentram mais de 90% dos livros que leio. Sofro de um sério distúrbio de atenção e dificilmente consigo prestar atenção em um só assunto por mais de meia hora. Ler é uma tarefa que adoro, mas bem difícil de ser executada. Quando chega o limite da meia hora é certo que começarei a voltar duas, cinco, dez vezes para o início do parágrafo que acabei de ler ao perceber que deixei voar minha concentração durante a leitura.


			Sou assim desde os tempos de colégio, o que para mim signi­ficou um grande problema – afinal, existia a tal lição de casa, que me obrigava a passar boa parte das tardes (sempre estudei de manhã) concentrado, resolvendo problemas. As lições de casa eram um verdadeiro inferno. Não tenho vergonha de admitir que em toda a vida devo ter feito somente uma dezena delas: as que valiam nota e eram indispensáveis. Sempre fui um contestador voraz da obrigação de fazê-las. Claro, de forma egoísta, só pensando na minha dificuldade de concentração. Recentemente, assistindo a um documentário, vi que nas escolas da Finlândia, país que ocupa o primeiro lugar em alguns rankings de qualidade de educação, essa obrigatoriedade foi abolida. Pelo visto, eu estava à frente de meu tempo. Que bela desculpa encontrei!


			A solução para minha incapacidade de concentração chegou com uma ideia relativamente ousada. Passei a fazer muitas coisas ao mesmo tempo, sempre. Se era para fazer um esporte, fazia vários: judô, surfe, natação, boxe, luta livre, atletismo e tantos outros. Se era para assistir a uma aula na escola ou na faculdade, eu tratava logo de arranjar um amigo ao lado para conversar. Ao fazer duas coisas ao mesmo tempo, conversar e assistir à aula, eu conseguia absorver melhor o conteúdo, migrando minha atenção para cá e para lá alternadamente (novamente sendo egoísta com um amigo, que acabava perdendo todo o conteúdo). E com os livros a solução foi a mesma. Ler vários ao mesmo tempo. Assim que começava a chegar no limite de minha concentração, eu passava para outro e seguia a leitura. Costumo ler simultaneamente entre cinco e oito livros, de ­assuntos tão diversos como culinária e filosofia. Essa foi a única forma de vencer a minha limitação.


			A solução, porém, não é perfeita. Acabei me tornando um grande generalista na vida. Pratico vários esportes bem, mas nenhum muito bem. Converso sobre vários assuntos com conhecimento de causa, mas em nenhum deles sou um expert. Porém este sou eu. Como dizem os americanos: “What you see is what you get”, ou em tradução livre: “Sou isso mesmo que você está vendo.”


			Ler muitos livros ao mesmo tempo tem suas vantagens. É inevitável que em algum momento você acabe fazendo comparações entre seus conteúdos, temáticas, abordagens e, principalmente, seus autores.


			Recentemente estava lendo uma leva de livros cuja maioria era de conteúdo filosófico ou histórico. Entre eles a Bíblia, que depois de muitos anos tomei coragem para ler. Digo “tomar coragem” porque temia ser alvo de críticas do tipo “olha lá, virou um carola e agora vai querer nos catequizar”. Logo eu, um crítico contundente da maioria das Igrejas e instituições religiosas.


			A primeira surpresa ao ler o texto foi constatar sua atualidade. Os conflitos, tramas e desejos dos personagens são atuais o suficiente para serem confundidos com os que vivemos em nossos dias, ou com aqueles a que assistimos em filmes ou novelas. Difícil aceitar que alguns deles foram escritos há mais de três mil anos. De todos os livros, 66 para os protestantes e 73 para os católicos, um me chamou muito a atenção. Curiosamente não pelas respostas que traz, mas pela lucidez das perguntas: o Eclesiastes.


			O Eclesiastes é de uma empatia incrível com o ser humano, talvez como nenhum outro jamais escrito. Nele, vemos algumas das perguntas que mais nos angustiam atualmente, todas diretas e com uma clareza de pensamento arrebatadora. Recomendo a todos que o leiam, algo que em pouco mais de uma hora pode ser feito. Para este livro, porém, uma citação do Eclesiastes é a que mais importa, feita no seu terceiro capítulo: “Tudo o que é já foi, e tudo o que será também já foi.” Essa é uma verdade reveladora, não há nada de novo sobre a Terra há muito tempo.


			Vale para tudo. Para o que sentimos, para as dúvidas que temos, para nossos sonhos e até para a forma como fazemos negócios. Os truques e artimanhas utilizados pelo homem para concentrar riqueza e poder envolvem sempre esconder e maquiar o mundo; afinal, como o mundo sempre foi assim, seria impossível seguir enganando as pessoas usando os mesmos truques.


			Mágicos sabem que o segredo de todo truque é desviar a atenção dos espectadores para o que não importa, para que não percebam quando o truque é feito, a hora que realmente importa. Na vida é assim também. Enquanto nossa atenção é atraída a todo instante para o que não importa, distraídos, não percebemos o que é feito conosco.


			Chamar sua atenção para o que realmente importa é a intenção deste livro. Prepare-se para conhecer as coisas como elas de fato são por trás das embalagens que as vestem. Na verdade, como sempre foram – como bem lembra o livro bíblico.


		




		

			1. O VALOR DA INFORMAÇÃO


			Estávamos no ano de 2000, e eu havia acabado de ser promovido para o cargo de trader no banco Pactual. Minha função era operar os títulos de dívida de empresas e países que negociam em mercado, os famosos bonds. Num capítulo adiante, falaremos mais sobre ações, títulos de dívida e outros investimentos, e você perceberá como tudo isso é incrivelmente simples e fácil. No momento o importante é saber que são “algo” negociado pelos bancos como bananas e maçãs na feira: tem um preço, uma pessoa querendo vender e vários possíveis compradores.


			Já tinha lido muito sobre os bonds. Havia, durante a faculdade, estudado exaustivamente as fórmulas utilizadas para calcular seus preços e taxas. Como bom aluno de matemática, acreditava que não teria dificuldade em sair do universo dos livros acadêmicos e ingressar no mundo real. Doce ilusão... Os bonds do mundo real eram muito mais complicados do que os dos meus livros da ­faculdade. Tinham características distintas, cláusulas exóticas e sistemas de negociação diferentes. Mas isso tudo não fazia muita diferença, afinal, todos os traders utilizavam o mesmo software – feito por uma das maiores empresas de informação do mundo – para calcular as taxas dos títulos. Bastava colocar o preço num determinado campo da tela e bum: lá estava a taxa calculada pelo sistema, para que os títulos fossem negociados.


			Eu, porém, era curioso. Queria, antes de me apoiar nas contas do software, fazê-las eu mesmo, para entender como se chegava àqueles resultados e, consequentemente, quais forças de mercado seriam capazes de alterá-los. Escolhi, para testar minhas contas, o título mais complexo de todos. Um bond emitido pelo BNDES, negociado em iene (moeda japonesa), liquidado em dólares e com taxas flutuantes de retorno ao longo de sua vida útil. Após quase uma hora preparando uma planilha, cheguei ao meu resultado, que, para minha surpresa, era muito diferente daquele que o software exibia. Uma decepção, meus conhecimentos não eram afinal tão bons assim. Resolvi então ligar para a empresa que produzia o software e pedir que me ensinassem como aquela conta era feita.


			Minha ligação caiu inicialmente na área de vendas. A menina, muito educada, ouviu meu questionamento e deu uma resposta que nada tinha a ver com o que eu tinha perguntado. Novamente expliquei qual era minha dúvida: como chegar naquele resultado que o software exibia. Ela novamente respondeu com o mesmo discurso. Foi quando percebi que era na verdade um discurso pronto, decorado, como aqueles dos guias mirins de Porto Seguro, na Bahia, que, se interrompidos na metade, começam desde o começo novamente para não perderem o fio da meada. Pedi então para falar com um especialista no assunto, vi que aquela atendente não resolveria meu problema.


			Fui direcionado para o especialista de renda fixa da empresa de softwares. Não adiantou muito. O que ele tinha para me oferecer era somente outro discurso decorado e pouco útil para minha dúvida. Mas ali já percebi algo de enorme valor: nenhuma daquelas pessoas com quem eu havia falado sabia como funcionava aquilo que vendiam! Isso era perturbador.


			Fui pulando de atendente em atendente, de área em área, até algo absolutamente incrível acontecer. Minha ligação foi transferida para uma pessoa no México que havia programado aquela tela de cálculo! É isso mesmo! Aquelas telas não eram algo que havia sido criado por Deus, ou evoluído dos anfíbios através da seleção natural. Eram um produto feito por uma pessoa, assim como eu ou você. Foi uma revelação!


			Com meu portunhol sofrível, expliquei a ele minha dúvida. Ele ouviu atentamente e ensinou como calculava a taxa dos papéis no algoritmo que rodava por trás da tela que eu visualizava. Mas nossas contas não batiam. Pedi então para que fizesse um favor. Combinamos que eu enviaria minha planilha e ele me ligaria dizendo onde eu havia errado em minhas contas. E assim o fiz.


			Algumas horas depois meu telefone tocou com o identificador de chamadas mostrando uma ligação do México. Assim que atendi, uma voz do outro lado da linha falou com certo constrangimento: “Senhor Eduardo? Sua planilha não possui erro algum. Sinto informar que nós é que cometemos um erro em nossos cálculos. Nosso sistema está errado.”


			Não era possível! Eu, um recém-chegado trader na mesa de operações do banco, havia descoberto um erro no ­software ­utilizado para fazer o cálculo dos preços e taxas que eram ­empregados nos mercados do mundo inteiro. Isso queria dizer que o mundo inteiro estava negociando aquele título ­baseando-se em premissas erradas. O mexicano, ainda constrangido, prosseguiu: “Não se preocupe, senhor, corrigiremos esse erro imediatamente e subiremos a nova versão assim que pudermos.”


			Eu desliguei o telefone e comecei a comprar o título. Afinal, eu era o único no mundo que sabia que sua taxa de retorno era muito acima da que todos imaginavam. No dia seguinte, o sistema foi corrigido. O preço do título rapidamente se moveu para onde sempre deveria ter estado, e eu ganhei mais de 2 milhões de dólares para o banco com aquela minha aposta! Foi minha primeira grande operação no mercado financeiro.


			A lição que aprendi com o que aconteceu era muito maior do que aqueles milhões que eu tinha lucrado para o banco. Era uma que eu passaria a usar em tudo que viesse a fazer na minha vida.


			Aprendi que a informação correta pode ter um valor incrivelmente alto. Não só um valor abstrato, filosófico. Mas um valor real, palpável e, naquele caso, até financeiro. Entendi também que o fato de todos estarem fazendo algo de uma determinada maneira não significa que aquela seja a correta. Pelo menos, não necessariamente.


			Descobrir as coisas como elas realmente são é transformador. Mais que isso, é libertador! Mas não é uma tarefa fácil. Certa vez, quando perguntado sobre como era atravessar a distância entre dois prédios em cima de uma corda bamba, o maior equilibrista do mundo respondeu: “O que faço é incrivelmente simples, basta colocar um pé exatamente à frente do outro e pisar bem no meio da corda. Mas é muito difícil.” O mundo real é muito mais simples do que as pessoas imaginam. Mas é difícil acessá-lo. A casca que o envolve é propositalmente dura.


			A pergunta que surge, portanto, é: “De onde deveríamos começar para descobrir este tal ‘mundo real’, se é que ele realmente existe?”. E a resposta, na maioria das vezes, irá repousar numa famosa frase cunhada na década de 1970 pelos jornalistas que cobriram o escândalo Watergate nos Estados Unidos: “Follow the money”, ou, “Siga o dinheiro”.


		




		

			2. O MARAVILHOSO E LUCRATIVO MUNDO DAS FINANÇAS


			“Follow the money” é exatamente o que sugiro a todos que ingressam para trabalhar no mercado financeiro e pedem meu auxílio. Em vez de decorarem fórmulas e frases feitas e virarem mais um cego do mundo dos cifrões, basta que sigam o caminho que o dinheiro faz desde o momento em que entra num banco até quando sai (valendo mais ou menos) e tudo ficará incrivelmente simples.


			É exatamente esse caminho que convido o leitor a fazer comigo ao longo deste capítulo. Ao final dele, independentemente da profissão que você tenha, garanto que saberá mais sobre finanças que o gerente do banco que te atende. Isso valerá um belo dinheiro a mais em sua conta todos os anos.


			Antes, porém, vale contar a breve história de como esse mundo surgiu na minha vida. Eu estudei engenharia civil na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio).


			Sou filho e neto de engenheiros, criado para seguir o legado deixado pela família. Era um bom aluno de engenharia, um dos melhores da engenharia civil. Estudar algo que era palpável e parte de meu universo desde criança (cresci visitando obras com meu pai) facilitava demais o aprendizado. Tudo ia muito bem na faculdade até o dia em que meus dois melhores amigos trouxeram-me uma notícia bombástica.


			Éramos conhecidos na PUC como os três Eduardos: Dudinha, Dadinho e Parada – este último, o meu apelido –, e estávamos sempre juntos. Nas festas, na praia, viajando e até, de vez em quando, estudando. Alguns meses antes, Dadinho e Dudinha disseram-me que haviam se inscrito para um programa de intercâmbio da PUC com a Universidade da Califórnia. Um programa disponível apenas para os melhores alunos da faculdade, que permitiria aos oito escolhidos estudar gratuitamente em uma das universidades da Califórnia durante um ano. Não dei muita bola, afinal, era um processo tão competitivo que dificilmente seriam eles os aceitos. Eis que, contrariando minhas expectativas, ambos foram aceitos. Eu ficaria sozinho durante um ano aqui no Brasil enquanto eles viveriam uma experiência fantástica na vida e enriqueceriam incrivelmente seu currículo. Eu tinha de fazer alguma coisa.


			Procurei imediatamente a organizadora do programa. Uma professora com fama de ser uma das menos simpáticas da faculdade. Minha missão era pedir que permitisse minha inscrição completamente fora do prazo para o programa, para eu tentar cavar uma vaga de última hora e ir com meus amigos. Ela aceitou meu pedido de reunião, ouviu-me atentamente, mas não foi nada receptiva à ideia. Mesmo que me autorizasse a participar da disputa por uma das vagas restantes – argumentou –, dificilmente eu seria capaz de cumprir todos os requisitos e alcançar as notas necessárias para ser aceito. Mostrei a ela meu currículo acadêmico e garanti que as alcançaria. Ela finalmente cedeu. Foram duas semanas absolutamente insanas. Tive de me preparar em cinco dias para uma prova de inglês para a qual as pessoas normalmente passam alguns meses estudando. Tirei quase a nota máxima. Precisei providenciar uma série de documentos que tinham prazo acima de um mês para ficarem prontos. Tanto insisti que consegui obtê-los em menos de dez dias. Precisei também preencher dezenas de formulários de matrícula, pedir cartas de recomendação e cumprir exigências burocráticas da Universidade da Califórnia para não perder o prazo de lá.
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